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Historico

 A Escola da Mata Atlântica nasceu do contato entre jovens 
universitários do Rio de Janeiro e a comunidade rural de Aldeia Velha 
através da prática pedagógica informal do diálogo de saberes sobre 
plantas medicinais e ecologia. Uma das integrantes, na época de sua 
monografia em Produção Cultural em 2005, focalizou uma parceria entre a 
Escola da Mata Atlântica, a Pró Reitoria de Extensão da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) e moradores de Aldeia Velha para realizar uma 
pesquisa sobre os produtores rurais de Aldeia Velha, um evento chamado 
Aldeia Cultural e um filme média metragem sobre a história do povoado e 
seus personagens mais marcantes, o ¨Aldeia Velha e suas raízes¨. Nosso 
primeiro evento (2005) teve o apoio da FASE.
 A Escola da Mata Atlântica (EMA) surgiu da necessidade de valorizar 
a cultura local e incentivar a capacitação de jovens e adultos em 
tecnologias livres envolvendo um plano de ações que teve – e tem - como 
objetivo fomentar espaços culturais, o intercâmbio entre gerações e 
grupos sociais, mapeando os produtores da região, incentivando a 
organização comunitária e a difusão artística.
 Nosso principal objetivo era na época da criação era reconhecer e 
fomentar espaços de ensino aprendizagem para troca de saberes, 
acadêmicos, formais, informais, de tradição oral, científicos, dentre outros, 
tendo em vista a necessidade de oferecer mais oportunidades de geração 
de renda e de conhecimento nas áreas rurais, tanto por terem acesso mais 
difícil às universidades, cursos e seminários, por exemplo, das grandes 
cidades, quanto por esses lugares serem uma alternativa real de vida mais 
saudável e de fortalecimento das pequenas e médias cidades. 
 Participam jovens recém-formados  em universidades do Rio de 
Janeiro em processo de êxodo urbano,  pesquisadores (mestrandos e 
autodidatas), artistas (das artes visuais,  plásticas e metareciclagem), 
professores e alunos da rede pública  municipal e regional, produtores 
rurais, assentados da Reforma Agrária,  mestres de tradição oral e 
moradores em geral.

Grupo:

Julia Grillo Botafogo - 27 anos: Currículo resumido: Possui graduação em Produção Cultural 
pela Universidade Federal Fluminense e Pós Graduação em Gestão Cultural pela Universidade 
Carlos III de Madrid, através da bolsa de estudos concedida pela Fundação Luis de Camões. É 
membra fundadora Escola da Mata Atlântica. Autora do Projeto Aldeia Cultural - Mostra de 
Conhecimento Tradicional de Aldeia Velha, em 2009 obteve prêmio nacional Aretê - do 
Ministério da Cultura (MinC). Diretora e produtora do documentário Aldeia Velha e suas Raízes. 
Paralelamente atua em outros coletivos na área de cultura livre, cartografia, educação 
diferenciada, fotografia e vídeo.

Tadzia de Oliva Maya - 27 anos: Currículo resumido: Estuda cultura livre e software livre desde 
a graduação em jornalismo na Uerj (2005). Faz parte da coordenação da Escola da Mata 
Atlântica. Trabalhou como Griô aprendiz dos caiçaras da Reserva da Juatinga pelo projeto 
Raízes e Frutos (UFRJ). Hoje pesquisa o conceito de bens comuns e atua na defesa das 
sementes crioulas. Ex-professora de vídeo do Ensino Médio Integrado (EMI) em Petrópolis. 



Principais Projetos Realizados

Ponto de Cultura Caipira da Mata Atlântica - Data de início: Junho de 2010

Resumo: Em 2009, a EMA foi contemplada pelo programa Cultura Viva do Ministério da Cultura e passou a 
integrar a rede de Pontos de Cultura do Estado do Rio de Janeiro. O Ponto de Cultura Caipira da Mata 
Atlântica é um espaço público e aberto à toda a comunidade e região. O projeto tem como foco principal a 
música, onde são realizadas oficinas musicalização, canto, confecção de instrumentos (luthiaria), gravação 
musical, entre outras atividades. O Ponto de Cultura concluiu recentemente seu primero ano de atividade, 
tendo como produto final um Almanaque Sonoro da Cultura Caipira, resultado das aulas de música e das 
pesquisas realizadas durante o ano. Como foco do seu segundo ano de existência o PDC será o áudio-
visual e a informática.

Rede de Produtores de Agricultura Familiar de Aldeia Velha - Data de início: 2006

Resumo:  A Rede de Produtores e Agricultura Familiar de Aldeia Velha é um projeto dentro da Escola da 
Mata Atlantica que conecta sensibilidades e colabora na manutenção do conhecimento tradicional e 
geração de trabalho e renda. Além de estimular a organização de interesses coletivos e o fortalecimento 
do dialogo para conservação da biosfera. A Rede surgiu em 2006 a partir da reflexão de que apesar de em 
Aldeia Velha, todos estarem conectados era possível uma organização de interesses coletivos. Assim, foi 
realizado um mapeamento local para identificação de distintas formas de produção: agricultores, artesões, 
poetas, músicos, etc. A idéia principal era de valorizar e potencializar o conhecimento local fazendo-o ter 
visibilidade e promover este encontro de saberes. Contribuindo assim para desenvolvimento e autonomia 
da comunidade. A Rede tem como principal objetivo mapear e conhecer melhor o território e sua 
comunidade; criar canais de diálogo e comunicação, e favorecer o desabrochar de uma nova dimensão 
humana e afetiva, no exercício de cidadania ativa, unindo ainda mais a comunidade e fazendo expressar-
se.
                           
Casa de Sementes Livres de Aldeia Velha - Escola da Mata Atlântica e Escola 
Municipalizada Vila Silva Jardim- Data de início: 2006

Resumo: A Casa das Sementes Livres foi idealizada em 2007 a partir de uma reportagem que informava a 
doação de sementes não-transgênicas pela Associação Software Livre (RS) aos índios Guarani-Kaiowa 
pois “estas são sementes como o software livre, sobre as quais não incidiam patentes”. A casa foi feita no 
final do ano de 2007 com técnica de bio-construção - pau a pique - para armazenar, pesquisar e difundir o 
uso de sementes crioullas (tradicionais ou não-transgênicas) e também de softwares livres, estimulando o 
debate acerca da propriedade intelectual e do compartilhamento de saberes, através da generosidade 
intelectual.  Cursos de informática básica já foram oferecidos na casa, que hoje além da biblioteca de 
agroecologia e da coleção de sementes crioullas abriga a Rádio Aldeia Velha, uma rádio livre pré-
comunitária que tem alcance em toda a comunidade e já conta com 8 programadores fixos, além de aulas 
de áudio para as pessoas aprenderem a operar a rádio.



O Ponto de Cultura Caipira nasce de um encontro entre jovens da cidade e anciões caipiras, capitães do mato e 
mestres griôs.  Como numa investida mata adentro, a cada passo dado nesta jornada aprendemos algo mais sobre esta 
linda e maravilhosa cultura que é a caipira, cultura da terra, do pé no chão, do cheiro de mato e dos banhos de rios.  
Adentrar em uma comunidade rural, tão perto e tão longe das cidades e suas nuvens de fumaça cinzas, adentrar uma 
comunidade do interior, estabelecer trocas e vivenciar um cotidiano manhoso e terno, banhado a luz do sol e da lua, do 
vento e da água... ! Este é o prazer que temos em trabalhar no Ponto de Cultura Caipira!
! A Escola da Mata Atlântica desenvolve seus trabalhos na comunidade desde 2006, nas temáticas de 
agroecologia, educação popular, permacultura, plantas medicinais e cultura livre, sempre procurando uma inserção 
comunitária gradual e informal.  A abertura do espaço do Ponto de Cultura Caipira pôde tornar-se um marco na 
disponibilização de conteúdos culturais e profissionais através de atividades e troca de experiências,  indo além das 
aulas e oficinas, mas trazendo para junto deste lugar um convívio de crianças, jovens e adultos da comunidade, focados 
em atividades culturais de boa qualidade e voltadas para o desenvolvimento cultural, cognitivo, social, psicomotor, 
enfim, um desenvolvimento integral do ser humano.
! Esta busca pela integralidade, a busca de um paradigma holístico, nos leva a percorrer tantos caminhos 
quantos corações.  Cada um de nós, como coletivo e como indivíduo, procura o que há no mundo que pode consertar o 
próprio mundo, e tentamos deglutir, compreender, talvez numa velha antropofagia, mas sempre de coração, para então 
colocar de volta em ideias, ações, movimento.  !Movimentar-se é a alma do negócio, e comunicar-se é o espírito deste 
jogo.  Ao iniciarmos cada movimento, podemos ver a necessidade de fala, de comunicação, de transmitir, tantas 
demandas não suprimidas, muitas vezes reprimidas, da verdadeira voz, a voz do povo.
Escutar cada história, cada pedaço de uma história que é comunal, como  a todo hora é indicada:  “fulano, filho de 
ciclano, mora depois de beltrano”... “que beltrano? Beltrano da época de ciclano da fazenda tal”.  Escutar cada história.  
Sabe quanto trabalho dá isto?
! Pois é, escutando aqui e ali, vamos estabelecendo uma rede de relações e de confiança que na roça se chama 
vizinhança.  Somos vizinhos e professores, amigos e conhecidos, compradores e alunos,  vendedores e passageiros, 
estamos em comunidade, simplesmente. A partir daí pensamos também que somos um coletivo, e nos inserimos com 
ações, muitas vezes de alto impacto, na comunidade.  Nossa missão é proporcionar a troca, a interação, entre algo que 
podemos oferecer, e algo que tenham a nos ofertar, fazer circular, movimentar, construir novas histórias, novos 
horizontes, sempre a partir desta identidade que veio, que está, e que continua através dos tempos:  a identidade 
caipira.
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•! AULAS DE CANTO: misto de técnicas (aplicadas 
caso-a-caso):  canto lírico (apoio, diafragma, soprano, 
mezzosoprano, contralto (mulheres), contra-tenor, tenor, 
barítono, baixo (homens); canto popular (estudo baseado 
nas canções escolhidas pelo aluno – interpretação, emissão 
com menos esforço, extensão da voz, cancioneiro; canto 
Método Ângela Herz (articulação dos fonemas e palavras no 
canto popular, cantos dos povos tradicionais); canto indiano, 
Método Vox Mundi – Escola Aliack Bharkan (canto do Oeste 
da Índia, estudo das ragas - escalas indianas – canto de 
improviso, ressonâncias, harmônicos, adornos, cantos dos 
povos tradicionais).

•!

•! AULAS DE VIOLÃO (Iniciantes):  percepção tonal, 
sequências harmônicas na música tradicional brasileira, 
estudo das melodias populares, escala maior e menor 
(básico), canto e acompanhamento.

•! PESQUISA DA MAZURCA:  mapeamento dos mestres que preservam o gênero na música, na 
dança, na poética.  Registro dos mestres, pesquisa de conteúdo. Viagens, origens e história local.     
Música:     registro de instrumentos, função do instrumento, célula rítmica, interação dos instrumentos.  
Dança:   Coreografia, passos, marcações, seleção de 6 casais de dançarinos.  

•! AULAS DE ÁUDIO:

•! . Como funciona um computador? aprendendo como 
montar um e o que faz cada peça.
. Entendendo o que é sistema operacional e como instalar um 
computador.
. O que é o som? Como ele se comporta no espaço? 
entendendo a física do som e noções básicas de acústica.

•! . Conhecendo os equipamentos básicos de áudio: mesa de 
som, amplificador, microfone e outros periféricos. Para que 
servem e como mexer neles.
. Como soldar cabos de áudio e noções básicas de eletrônica.

. Como gravar som no computador.

•! . Princípios básicos de gravação, edição e mixagem. Como produzir músicas e discos.
. Prática de gravação.

•! . Noções básicas de rádio. Como funciona e como montar uma estação de rádio.
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